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Pesquisa traça o perfil
produtivo do parque de
transformação no Brasil

Antonio Augusto Gorni, editor técnico

Chega à oitava edição o Inventário Plástico Industrial, levantamento do parque
de máquinas para transformação de resinas termoplásticas que monitora

sua evolução a cada dois anos. Mais uma vez,
foram mantidas as mesmas metodologias básicas de coleta e tratamento
estatístico dos dados, de forma a preservar a coerência na comparação

com as informações publicadas nas edições anteriores.

A oitava edição do Inventário

 Plástico Industrial (PI), o le-

vantamento bienal do parque de

máquinas para transformação de

resinas termoplásticas que moni-

tora sua evolução técnica, indus-

trial e econômica ao longo do

tempo, chega num momento par-

ticularmente crítico para a in-

dústria nacional, cujo apagão de

competitividade está alcançando

níveis inéditos. Isso só ressalta

a importância desta iniciativa,

pois esta radiografia do setor está

contribuindo para revelar como

ele vem reagindo a esse período

difícil. Mais uma vez, foram man-

tidas as mesmas metodologias

básicas de coleta e tratamento

estatístico dos dados, de forma

a preservar a coerência na com-

paração entre as informações pu-

blicadas nas edições anteriores

deste inventário.

Nesta oportunidade, 6.427

questionários foram enviados para

as empresas cadastradas no ban-

co de dados de PI, valor 2% infe-

rior ao constatado no último le-

vantamento, de 2012, que envol-

veu 6.553 empresas. Apesar da

diminuição, consequência de

uma revisão feita na base de

empresas, o número de questio-

nários respondidos de forma es-

pontânea e completa foi igual a

713, correspondendo a uma taxa

de retorno de 11%, praticamente

a mesma da última edição do in-

ventário. Esse valor também se

enquadra na faixa histórica desse

parâmetro, que vem oscilando en-

tre 10 e 13%. O número de ques-

tionários respondidos sobe para

780 quando se consideram as res-

postas incompletas, resultando

numa taxa de retorno de 12%,

igual à do ano de 2012 e também

dentro da faixa histórica.

Os dados solicitados às empre-

sas no questionário referem-se ao

número de funcionários; setores

para os quais fornecem seus pro-

dutos; número, tipo e idade das

máquinas utilizadas na transforma-

ção de resinas (classificadas em

dez grandes grupos) e equipamen-

tos comprados nos últimos doze

meses. A partir dessas informações

os dados são estruturados e anali-

sados de forma a indicar a distri-

buição geográfica das empresas e

equipamentos, seu porte, faixas de

idade das máquinas e as últimas

aquisições feitas.

Mais uma vez os dados obti-

dos nesta edição do Inventário PI

foram analisados por um progra-

ma estatístico de tabulação, sen-

do os resultados expandidos para

as 6.427 empresas consultadas

na elaboração deste trabalho.

Acredita-se que essa expansão

estatística é razoavelmente fide-

digna, pois todas as empresas

participantes deste levantamen-

to dedicam-se exclusivamente à

transformação de plásticos e es-
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Assim como nas edições anteriores (2000 a 2012), foram

utilizados este ano os mesmos critérios para a conclusão

da pesquisa da Plástico Industrial que retrata sobretudo

o parque de máquinas para transformação de plásticos

em operação no País.

Para realizá-la são selecionadas do banco de dados

da revista as empresas que atuam diretamente na

transformação de termoplásticos, empregando para isso

máquinas injetoras, sopradoras, extrusoras-balão,

extrusoras para filmes planos e chapas, extrusoras para

tubos e perfis, máquinas para produção de filmes casting
(por evaporação de solvente), calandras e máquinas para

laminação do tipo extrusion coating, termoformadoras,

rotomoldadoras e extrusoras para compostos.

Para o levantamento deste ano foram enviados

questionários a 6.427 empresas, dos quais 713 retornaram

respondidos de forma satisfatória. Os dados obtidos foram

processados, tabulados por um software de estatística e

expandidos para o universo inicial de 6.427 empresas

constantes da base de dados da revista Plástico Industrial,
usando sempre a mesma metodologia aplicada nas

demais edições deste inventário.

A expansão estatística é feita após análise da

frequência, equalização dos dados e aplicação dos

cortes necessários para caracterizar cada universo

específico de máquinas, conforme critérios prees-

tabelecidos. Considera-se que todas as empresas

participantes deste levantamento dedicam-se exclu-

sivamente à transformação de plásticos e estão

plenamente caracterizadas a partir das informações

completas sobre os equipamentos disponíveis em seu

chão de fábrica e sobre seus produtos finais.

Metodologia da pesquisa
O levantamento de dados para estruturar os inventários é

feito por meio de questionários preparados com base em

critérios de coerência e consistência, os quais ficaram

disponíveis no site da revista entre os meses de julho e agosto

deste ano. Para respondê-los, as empresas constantes do

cadastro de Plástico Industrial receberam mensagens eletrônicas

convidando-as a participar do levantamento, com a indicação

de um link exclusivo que dava acesso ao questionário on line.
Uma vez finalizado o preenchimento e realizado o envio, o

link se tornava indisponível, de modo a evitar o envio de

respostas em duplicidade. Ao final do prazo, foram ainda

enviados alguns questionários por correio, o que assegurou o

retorno de um total de 713 empresas respostas (11%),

considerado adequado para caracterizar o setor.

Cabe destacar que este tipo de pesquisa, que depende

de resposta espontânea dos entrevistados, se classifica

entre os mais comuns e frequentemente utilizados para

análises mercadológicas e de tendências. Suas principais

vantagens são a grande abrangência em número de

empresas e áreas geográficas, além da manutenção da

privacidade do entrevistado ao responder às questões. O

método, porém, apresenta algumas desvantagens. Uma

delas é a impossibilidade de auxiliar o responsável pelo

preenchimento no caso de dúvidas ou dificuldade de

compreensão das informações solicitadas. Para garantir

a qualidade das respostas, principalmente quanto aos

quesitos coerência e consistência, durante o pro-

cessamento das informações constantes dos formulários,

o setor de pesquisa da Plástico Industrial entra em contato

com os respondentes e procede às devidas correções ao

perceber inconsistências decorrentes de possíveis

dúvidas ou erros de preenchimento.

Fig. 1 – Distribuição geográfica relativa dos transformadores
brasileiros de resinas plásticas determinada a partir

dos dados levantados por PI em 2014 (713 respostas)

tão plenamente caracterizadas

com base em informações com-

pletas sobre seus equipamentos

disponíveis no chão de fábrica e

produtos finais.

Distribuição
geográfica

Da mesma forma como

tradicionalmente vem

ocorrendo no Inventário

PI, o País é subdividi-

do em regiões geográfi-

cas para fins de análise:

Grande São Paulo, inte-

rior do Estado de São

Paulo, estados do Rio de

Janeiro, Minas Gerais, Paraná, San-

ta Catarina, Rio Grande do Sul e

outros. A distribuição das empre-

sas no território nacional mostrou-

se praticamente igual à verificada

na última edição do Inventário PI,

publicada em 2012, com variações

de, no máximo, um ponto percen-

tual, conforme mostrado

na figura 1.

Os resultados deste

levantamento ratifica-

ram a mesma distribui-

ção geográfica dos trans-

formadores nacionais de

resinas observada ao lon-

go dos últimos 14 anos.

Todas as variações veri-

ficadas encontram-se

dentro da dispersão es-

tatística constatada du-

rante o período.
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Fig. 2 – Distribuição relativa dos transformadores de plástico brasileiros,
de acordo com o número de empregados, determinada a partir
dos dados levantados por PI em 2014 (713 respostas)

Fig. 3 – Distribuição do número de transformadores com o número
de empregados e localização geográfica. Dados obtidos no
Inventário PI de 2014 (713 respostas)

Número de empregados

A figura 2 mostra as respostas

sobre o número de empregados nos

transformadores brasileiros de resi-

nas plásticas. O levantamento atual

tórica estabelecida pelas várias

edições do Inventário PI para essa

classe de porte, que varia entre 2

e 3%. Em resumo, a distribuição

por porte das empresas nacionais

transformadoras de resinas pare-

ce estar bem estabilizada ao lon-

go do tempo, mostrando apenas

variações pontuais.

Também nesta edição do In-

ventário PI verificou-se a predo-

minância, em escala nacional, de

micro e pequenas empresas entre

os transformadores brasileiros de

resinas plásticas, conforme mos-

trado na figura 3. Já as compa-

nhias de porte máximo (mais de

500 empregados) se concentra-

ram em São Paulo (56%).

Áreas de atuação

Outra constatação histórica do

Inventário PI é o fato de os trans-

formadores brasileiros não se res-

tringirem a atender apenas a um

setor do mercado, estratégia que

permite minimizar os efeitos de

crises em segmentos específicos.

Outra tradição, confirmada mais

uma vez, foi a posição de lideran-

ça do setor de embalagens na

transformação de plásticos: 245

empresas (31%) atendem atual-

mente a esse segmento, conforme

mostra a figura 4. Por outro lado,

esse percentual foi o menor obser-

vado ao longo de toda a existência

do Inventário PI. Em 2006 e

2008, respectivamente, essa

participação foi de 44% e 40%,

tendo então caído para 37% e 38%

em 2010 e 2012, respectiva-

mente. Aparentemente, como já foi

citado na edição passada deste in-

ventário, essa redução na participa-

ção das embalagens, que mais uma

vez se confirmou, pode estar relacio-

nada à maior consciência ecológica

dos consumidores, particularmente

após as tentativas de proibição do

uso de saquinhos de supermercado

ocorridas alguns anos atrás.

indica que 62% do total possuem

até 50 empregados, dentro da faixa

histórica de participação dos trans-

formadores nacionais de resinas

desse porte definida ao longo dos 14

anos de Inventário PI, que varia en-

tre 57% e 67%.

Já o número

de empresas com

50 a 100 em-

pregados nes-

ta oportunida-

de foi de 113

(16%), com seu

valor relativo

dentro da faixa

histórica de 13

a 21% definida

pelas sucessi-

vas edições do

Inventário PI.

Esse mesmo da-

do foi apresen-

tado agora em

2014 pelas em-

presas transfor-

madoras de re-

sinas com mé-

dio porte, com

100 a 500 em-

pregados, que

também se man-

teve dentro da

faixa histórica

do Inventário

PI, que vai de

15 a 17%. As

empresas com

porte imediata-

mente superior,

com número de

empregados en-

tre 501 e 1.000,

foram em nú-

mero de 26 (4%).

As empresas ain-

da maiores, com

mais de 1.000

empregados, to-

talizaram 18 es-

tabelecimentos

(2%), valor den-

tro da faixa his-
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A indústria automotiva conti-

nuou sendo o segundo mercado

servido pelas empresas transfor-

madoras de resinas, com 29% dos

estabelecimentos atendendo o se-

tor, o mesmo percentual verifica-

do em 2012 e um pouco menor

que os 31% observados em 2010,

atingidos após uma fase de cresci-

mento que se iniciou em 2006,

quando era atendida por 25% dos

transformadores. Esse percentual

pode ser explicado pela forte de-

manda por veículos automotores

ocorrida no último biênio, que só

arrefeceu no início deste ano.

Outra tendência confirmada foi

o terceiro lugar da construção civil

no mercado de peças plásticas, sen-

do o dado relativo a 2014 idêntico

ao do inventário anterior: 25%. Apa-

rentemente a participação das com-

panhias neste setor se estabilizou

a partir de 2010, quando alcançou

26% - e, mais uma vez, esse valor

significativo pode ser explicado

pela ascensão econômica das clas-

ses C e D e seus investimentos nas

condições de suas moradias, além

de um mercado imobiliário que se

manteve relativamente aquecido

até o final de 2013.

Nesta oportunidade os fabrican-

tes de utilidades domésticas apre-

sentaram um irrisório aumento de

participação: 21% atendem a esse

setor, contra os 19% observados em

2012 e 20% em 2010. A faixa his-

tórica para esse setor parece osci-

lar entre 19% e 21%.

Como que ratificando a mudan-

ça de posições ocorrida em 2012,

o setor de máquinas e equipa-

mentos ocupou mais uma vez o

quinto lugar, com 19% atenden-

do a ele. Esta participação parece

estar crescendo, com 16% em

2006, 17% em 2010 e 18% em

2012. Já o setor eletroeletrônico

manteve agora a sexta posição,

sendo atendido por 16% das em-

presas, um resultado abaixo dos

Fig. 4 – Distribuição de transformadores de acordo com o segmento de mercado em que atuam,
determinado a partir dos dados coletados pelo Inventário PI. O número total de
respostas excede o número total de questionários (780 em 2014), uma vez que cada
transformador geralmente trabalha para mais de um segmento de mercado.
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17% de 2012 e 19% de 2010, mas

ainda acima dos 14% de 2004 e

2008, e dos 15% de 2006. É bem

possível que essas flutuações se-

jam aleatórias e que se tenha, na

verdade, uma faixa histórica de

variação entre 14% e 19%.

Os demais setores – móveis,

eletrodomésticos, brinquedos,

agricultura, fios e cabos, calçados

e outros – tendem a apresentar

uma estabilidade que pode ser

considerada histórica, já que suas

participações ao longo das várias

edições do Inventário PI têm os-

cilado dentro de alguns poucos

pontos percentuais.

Reciclagem de rejeitos
próprios e pós-consumo

A proporção de transformado-

res de resinas que reciclam seus

rejeitos de pro-

dução se man-

teve estável em

2014, totali-

zando 68%, con-

tra 32% que não

procedem de

tal forma, mui-

to provavelmen-

te terceirizan-

do a reciclagem

de seus rejei-

tos, conforme

indica a figura 5.

É curioso notar

que essa proporção foi bem mais

alta entre 2002 e 2008, variando

entre 79% e 81%; contudo, a par-

tir de 2010 essa fração passou a

variar entre 65% e 72%. As causas

parecem ser as mesmas já aponta-

das nas edições anteriores deste

inventário, ou seja, redução dos ín-

dices de rejeitos e/ou encaminha-

mento dos mesmos para empresas

especializadas nessa atividade, im-

plicando custos menores associados

ao beneficiamento desses rejeitos.

Conforme mostra a figura 6, em

2014, o número de empresas que

reciclam seus rejeitos e possuem

Fig. 5 – Distribuição do número de transformadores brasileiros de
resinas plásticas que reciclam seus rejeitos. Dados obtidos

no Inventário PI efetuado em 2014 (713 respostas)



54  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – OUT. 2014INVENTÁRIO

apenas um moinho triturador foi

igual a 34%, voltando a apresentar

um valor coerente com sua faixa

histórica de variação (34% a 36%),

depois dos 30% observados em

2012. A fração de empresas que

têm dois trituradores voltou a ser me-

nor do que aquelas que possuem

apenas um, 30%, voltando à fai-

xa histórica de participação entre

28% e 30%. Essa situação mais ló-

gica havia sido invertida em 2012,

quando 32% dos transformadores

possuíam dois moinhos para reci-

clar seus resíduos. Agora 17% pos-

suem três moinhos para reciclagem

de resíduos, valor correspondente

à série histórica (de 14% a 17%).

Por sua vez, em 2014 os transfor-

madores com no mínimo quatro

moinhos para reciclar resíduos so-

maram 19%, um pouco abaixo da

faixa histórica

verificada nas

últimas edições

do Inventário

PI, ou seja, 20%

a 22%.

A proporção

de transforma-

dores que pro-

cessam resinas

pós-consumo em

cada região do

País pode ser

vista na figura 7.

Nesta oportu-

nidade essa proporção variou

muito pouco de região para região

do País: em todas elas, pelo me-

nos 60% dos transformadores

usam resinas pós-consumo, en-

quanto no levantamento de 2012

algumas regiões, como a Grande

São Paulo e Santa Catarina, mal

tinham 40% de transformadores

que reaproveitavam esses rejeitos.

Minas Gerais e Rio de Janeiro se

destacam nesse aspecto, uma vez

que 83% e 79% de seus transfor-

madores, respectivamente, reapro-

veitam resinas pós-consumo.

Parque de equipamentos
para transformação
de plásticos

A metodologia de expansão es-

tatística aplicada à amostragem ago-

ra obtida (632 questionários ade-

quadamente preenchidos no que-

sito “Equipamentos”) dentro do

universo de transformadores nacio-

nais de resinas plásticas cadastra-

dos por PI (6.427 estabelecimen-

tos) implicou no fato de que o par-

que de equipamentos é constituí-

do por 73.444 máquinas, 5,2% a

mais que o número apurado na edi-

ção passada do inventário.

Como já se tornou uma praxe,

os equipamentos considerados no

Inventário PI de 2014 incluem

injetoras, sopradoras, extrusoras-

balão, extrusoras de filmes pla-

nos/chapas, extrusoras de tubos/

perfis, máquinas para a produção

de filmes casting (por evaporação

de solvente) e calandras/equipa-

mentos para extrusion coating, ter-

moformadoras e rotomoldadoras.

Contudo, nesta oportunidade, foi

incluído mais um equipamento,

extrusora para compostos, e foram

excluídas as moldadoras de poli-

estireno expandido (EPS).

As distribuições absoluta e re-

lativa dessas máquinas no parque

de transformadores de resinas

plásticas do Brasil são mostradas

na figura 8.

Confirmando a tendência histó-

rica, as injetoras continuam domi-

nando o parque nacional de máqui-

nas transformadoras de resinas plás-

ticas: 68% do total, participação vir-

tualmente igual à verificada nos úl-

timos seis anos. Mas o segundo lu-

gar reservou uma surpresa: desta

vez ele foi ocupado pelas extruso-

ras-balão, com 10%, trocando de

posição com as sopradoras, que nes-

ta oportunidade apareceram com

7%. Enquanto as extrusoras-balão

recuperaram a participação verifi-

cada em 2004 e 2006, as soprado-

ras apresentaram a menor partici-

pação já constatada em todas as

edições do Inventário PI.

Outra surpresa ocorreu com o

quarto lugar, que desta vez foi ocu-

pado pelas termoformadoras (5%),

Fig. 6 – Distribuição do número de moinhos trituradores
usados nesse processo. Dados obtidos no Inventário PI
efetuado em 2014 (713 respostas)

Fig. 7 – Proporção de transformadores que usam resina pós-consumo como matéria-prima.
Dados obtidos no Inventário PI de 2014 (713 respostas)
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histórica revelada ao longo das

várias edições do Inventário PI,

que oscila entre 54% e 66%, ain-

da que em 2010 tenha sido regis-

trado um índice atípico de 73%.

As injetoras de porte imediata-

mente maior, com força de fecha-

mento entre 201 e 800 t, regis-

traram um aumento de 6% em re-

lação aos dados obtidos em 2012.

A participação de máquinas des-

se porte manteve-se agora em

32%, um valor ainda maior que os

31% observados em 2012, que já

destoavam da correspondente sé-

rie histórica anteriormente con-

sagrada nos Inventários PI, que

oscilava entre 23% e 26%. Esse

novo dado reforça a confiabilida-

de nessa tendência, que aponta

para uma demanda elevada de pe-

ças plásticas moldadas por inje-

ção com maior tamanho.

cuja participação foi a maior den-

tre todas as edições deste inventá-

rio. As extrusoras para tubos e per-

fis trocaram de lugar com as ter-

moformadoras, apresentando nesta

oportunidade 4%, sua menor parti-

cipação constatada ao longo de toda

a existência do

Inventário PI.

A participação

das demais má-

quinas foi resi-

dual, totalizan-

do cerca de 4%

de todos os equi-

pamentos.

Injetoras

Os dados da

figura 9 permi-

tem concluir

que há 47.861

injetoras operando no Brasil, o que

reflete um aumento de 3,5% no

parque desses equipamentos em

relação a 2012. Nesta oportuni-

dade foram anotadas 60% delas

com força de fechamento de até

200 t, um valor dentro da faixa

Fig. 8 – Distribuição dos equipamentos disponíveis no parque
brasileiro de transformação de plásticos. Dados obtidos no
Inventário PI feito em 2014 (base de 73.444 máquinas)
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Já as injetoras com for-

ça de fechamento entre

800 e 1.200 t totalizaram

5% nesta oportunidade.

Isso representou um li-

geiro aumento da partici-

pação desse equipamen-

to no parque de injetoras,

que saltou dos tradicio-

nais 4% anotados ao lon-

go das edições anteriores

do Inventário PI.

Por outro lado, a classe

de porte máximo de inje-

toras, com força de fechamento su-

perior a 1.200 t, registrou um au-

mento muito significativo de 37%

em relação às verificadas  em 2012.

Isso revela que a forte expansão des-

sa classe de equipamentos que ha-

via sido observada naquele ano (91%)

apresentava boa consistência. Ao

que parece, a participação desse

equipamento no parque de injeto-

ras, que agora é de 3%, decolou de

sua faixa histórica verificada nas edi-

ções anteriores do Inventário PI, que

oscilava entre 1,0% e 1,5%.

O parque de injetoras novas, com

menos de cinco anos de uso, man-

teve sua participação nesta oportu-

nidade, representando 35%. Esse

valor subiu de 27% em

2004 para 31% em 2006

e de 32% em 2008 para

35% em 2010, mantendo-

se em 36% em 2012. Por-

tanto, o rejuvenescimen-

to ocorrido entre 2004 e

2010 parece ter sido in-

terrompido. O mesmo não

ocorreu com as injetoras

apresentando idade entre

5 a 9 anos, que represen-

tam 33% em 2014, um va-

lor cuja magnitude só é

comparável com os 34% de 2004 e

que se manteve entre 27 e 29%

entre 2006 e 2012. Já os dados

obtidos para as injetoras com ida-

de entre 10 e 19 anos confirmaram

uma tendência de envelhecimento

iniciada em 2008, quando foi alcan-

çado máximo nível de renovação:

31%. A partir daí, essa participação

Fig. 9 – Distribuição do parque brasileiro de injetoras. Dados obtidos no
Inventário PI de 2014 (base de 47.861 injetoras)
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caiu para 28% em 2010 e 26% em

2012, culminando agora em 2014

com 24%. Já as injetoras com 20

anos ou mais de uso, que em 2012

totalizaram 10%, parecem ter man-

tido sua participação histórica, a

qual vem oscilando entre 9% e 12%

desde 2006. De forma geral, re-

petiu-se a situação das edições an-

teriores do Inventário PI, ou seja,

renovação maior para injetoras de

menor capacidade e aumento da

diferença entre os níveis de re-

novação à medida que a sua capa-

cidade aumenta. Certamente isso

é devido ao menor capital neces-

sário para investir em injetoras de

menor porte, além do fato de elas

produzirem artigos plásticos em

maior escala, e por apresentarem

menor preço.

As máquinas de menor porte,

com força de fechamento de até

200 t, apresentaram o seguinte

perfil etário em 2014: 33% entre

zero e quatro anos; 31% entre 5 e

9 anos; 27% entre 10 e 19 anos; e

10% com 20 anos ou mais. Esse

resultado indica estabilização do

grau de renovação desse porte de

injetora, tendo havido reposição

dos equipamentos que deixaram

essa classe no último biênio, já que

também nos anos de 2012 e 2010

a participação das máquinas mais

novas foi igual a 33%. A classe etá-

ria seguinte, com idade entre 5 e

9 anos, apresentou notável eleva-

ção em comparação com os 26% de

2010 e 27% de 2012 e 2008, pro-

vavelmente uma consequência do

esforço anterior de rejuvenesci-

mento.  As máquinas com 10 a 19

anos de uso mantiveram-se agora

em 2014 dentro de sua faixa his-

tórica, entre 29% e 31%. Já as má-

quinas antigas, com 20 anos ou

mais de idade, apresentaram ligei-

ra diminuição em relação ao seu

patamar de 12 a 13%, que vinha

sendo observado desde 2008, con-

firmando a renovação que vem

ocorrendo no parque de injetoras.

A classe seguinte em termos de

porte, formada por injetoras com

força de fechamento entre 201 e

800 t, aparentemente apresentou

interrupção no seu processo de re-

juvenescimento. Foram registra-

das agora em 2014 37% de injeto-

ras com essa idade, um valor

abaixo dos 42% anotados em 2012

e dos 41% de 2010, mas mais pró-

ximo dos 35% de 2008. A classe

seguinte em termos de idade re-

gistrou 34% em 2014, valor ligei-

ramente superior aos 30% de

2012, 28% de 2010 e 29% de

2008, efeito que pode ser decor-

rente do envelhecimento das in-

jetoras novas adquiridas no passa-

do. As máquinas com 10 a 19 anos

de uso totalizaram 19% das unida-

des em 2014, um valor pratica-

mente igual aos 20% de 2012, in-

dicando uma estabilização na par-

ticipação dessa classe etária depois

da queda observada a partir dos

26% de 2010 e 33% de 2008. As

injetoras deste porte mais antigas,

com 20 anos de uso ou mais, tota-

lizaram agora 11%, confirmando

um preocupante envelhecimento

desse segmento, cuja participação

foi de 8% em 2012, 6% em 2010

e 2% em 2008.

O próximo segmento em termos

de porte, com força de fechamen-

to entre 801 t e 1.200 t, represen-

tou 37% em 2014 com menos de

cinco anos de idade, um valor pra-

ticamente igual aos 36% de 2012 e

38% de 2010. Esse valor estabili-

zado indica que deve ter havido al-

guma renovação, pois as unidades

cujas idades ultrapassaram essa clas-

se devem ter sido substituídas por

novas. Em 2014 foram compiladas

na classe etária seguinte, entre 5 e

9 anos de idade, 34%. No passado

recente essa participação apresen-

tou grandes oscilações, tendo sido

igual a 37% em 2012 e a 29% em

2010, aparentemente indicando

que não deve ter ocorrido altera-

ção na sua participação dentro do
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período entre 2010 e 2014, sendo

o atual valor o mais provável. Já na

classe com tempo de uso entre 10

e 19 anos foram obtidos agora 7%,

valor idêntico ao alcançado em

2010, mas que destoa um pouco dos

4% verificados em 2012.

Por sua vez, no caso das injeto-

ras com porte máximo, ou seja, for-

ça de fechamento superior a 1.200

t, foram contabilizados 36% com

idade de até 4 anos, um resultado

bem inferior aos 46% observados

em 2012, mas ainda melhor que os

31% de 2010 e os 26% de 2008.

Na verdade, é bem provável que o

resultado de 2012 não corres-

ponda exatamente à realidade, e

que na verdade se tenha um

progressivo rejuvenescimento des-

te segmento. Já para as injetoras

deste porte com idade entre

5 e 9 anos tem-se agora 36%, um

resultado melhor que os 28% de

2012 e os 13% de 2010, mas dis-

tante dos 48% de 2008. A forte

oscilação entre esses dois últimos

dados subsequentes sinaliza que

eles podem não ser significativos do

ponto de vista estatístico. As má-

quinas deste segmento, com idade

entre 10 e 19 anos, totalizaram ago-

ra 18%; a exemplo do caso anterior,

esse resultado foi bem parecido

com o de 2012 (19%), mas muito

diferente dos anotados em 2010

(34%) e 2008 (24%). Essas dis-

crepâncias podem decorrer de os-

cilação estatística. Finalmente, os

equipamentos dessa classe com

idade igual ou superior a 20 anos

totalizaram agora 7% – mais uma

vez, um resultado próximo do ve-

rificado em 2012 (6%), mas dis-

tante dos 21% de 2010 e diferen-

te dos 2% de 2008. Os resultados

das duas últimas edições do Inven-

tário PI parecem indicar que a re-

novação dessa classe de equipa-

mentos continua, apesar das sig-

nificativas oscilações estatísticas

decorrentes de seu pequeno nú-

mero absoluto de unidades.
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Sopradoras

Os resultados expandi-

dos estatisticamente cons-

tantes da presente edi-

ção do Inventário PI

apontam a existência de

7.344 sopradoras no País,

o que corresponde a um

aumento de 5,7% em re-

lação ao último dado dis-

ponível, de 2012.

Como já se tornou nor-

ma, a maior participação

ocorre no caso de sopra-

doras que apresentam vo-

lume de sopro entre 1,01 e 5 litros:

42% do total, um valor bem próxi-

mo dos 46% verificados em 2012.

Todavia, mais uma vez se confirmou

a tendência de queda nessa parti-

cipação, a qual vem de longe: dos

58% em 2006, ela caiu para 53%

(2008), 48% (2010) e 46% (2012),

chegando agora aos 42%. É possí-

vel que isso indique uma relativa

estagnação da compra de novas so-

pradoras para garrafas grandes de

PET usadas no envase de refrige-

rantes, decorrente tanto do esgo-

tamento desse nicho de mercado

como da persistente campanha eco-

lógica. A tendência lenta, mas ine-

xorável, da volta ao uso de recipien-

tes retornáveis também pode ter

contribuído para essa queda. As par-

ticipações das demais classes de

porte foram virtualmente iguais,

com 20% com volume de sopro de

até um litro, 18,8% com volume de

sopro entre 5,01 e 20 litros e 19,1%

com capacidade maior que 20 litros.

Em termos de idade das sopra-

doras, em 2014 foi verificado um

ligeiro rejuvenescimento na clas-

se mais nova, tendo sido conta-

bilizadas 40% com até 4 anos de

uso, contra 41% em 2012; 23%

com idade entre 5 e 9 anos,

contra o mesmo percen-

tual obtido em 2012;

25% com idade entre 10

e 19 anos, contra 29%

em 2012; e 13% com

20 anos ou mais, contra

7% em 2012.  De forma

geral, o parque nacional

de  sopradoras  j á  fo i

mais  jovem, uma vez

que a fração de soprado-

ras com idade inferior a

10 anos, que nesta opor-

tunidade foi igual a 63%,

apresentou a seguinte

evolução histórica: 64% (2012),

69% (2010) ;  70% (2008) ;  e

63% (2006).

Agora em 2014, no caso das so-

pradoras com volume inferior a um

litro, observou-se o seguinte per-

fil etário: 44% com menos de

5 anos; 16% entre 5 e 9 anos; 22%

entre 10 e 19 anos; e 19% com

20 anos ou mais. Observou-se em

relação a 2012 um aumento na

participação das sopradoras mais

novas (menos de 5 anos de idade)

e mais velhas (20 anos ou mais),

pois naquele ano, suas participa-

ções tinham sido iguais a, respec-

Fig. 10 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro
de sopradoras. Dados obtidos no Inventário PI de 2014

(base de 7.344 unidades)



61  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – OUT. 2014

tivamente, 34% e 9%. A partici-

pação das sopradoras com idade en-

tre 5 e 9 anos manteve-se a mesma

entre 2012 e 2014, enquanto as

imediatamente mais velhas (10 a

19 anos de uso) apresentaram par-

ticipação de 41% em 2012. A fra-

ção de sopradoras desse porte com

até 10 anos vem apresentando va-

lores na faixa entre 50% e 60% ao

longo das várias edições do Inven-

tário PI. Essa evolução, embora algo

turbulenta, parece indicar leve ten-

dência de rejuvenescimento: 60%

(2014), 50% (2012), 59% (2010)

e 54% (2008).

Já para a classe seguinte de por-

te de sopradoras, ou seja, as que

apresentam volume de sopro en-

tre 1,01 e 5 litros, foi observado

o seguinte perfil etário em 2014:

34% com menos de 5 anos; 24%

entre 5 e 9 anos; 31% entre 10 e

19 anos; e 12% com 20 anos ou

mais. Já em 2012 havia fração

aproximadamente igual de sopra-

doras desse porte com menos de

5 de anos de idade (33%), maior

participação das que tinham en-

tre 5 e 9 anos de idade (29%), um

pouco menor na classe com idade

entre 10 e 19 anos (28%) e me-

nor (10%) com vinte anos ou

mais. A participação de equipa-

mentos com até 9 anos de uso,

que já havia caído de 66% para

62% entre 2010 e 2012, reduziu-

se agora em 2014 para 58%, indi-

cando um leve envelhecimento

das sopradoras desse porte.

As sopradoras de porte imedi-

atamente superior – volume de

sopro entre 5,01 e 20 litros –

apresentaram o seguinte perfil

etário em 2014: 45% entre 0 e

4 anos; 26% entre 5 e 9 anos;

20% entre 10 e 19 anos; e 9%

com 20 anos ou mais. Em 2010

o perfil das sopradoras desse

porte foi bem mais atualizado,

já que 60% tinham menos de

5 anos, 32% entre 5 e 9 anos, 7%

entre 10 e 19 anos e 1% com

20 anos ou mais. A participação

de sopradoras desse porte com

até 9 anos de idade, que aumen-

tou de 75% em 2008 para 92%

em 2010, caiu para 77% em 2012,

e para 71% nesta oportunidade.

O dado obtido em 2010 parece

exagerado, sendo mais adequado

considerar que a situação aqui é

de estabilidade, talvez com algum

viés de envelhecimento.

As sopradoras com porte máxi-

mo, ou seja, volume de sopro su-

perior a 20 litros, apresentaram em

2014 o seguinte perfil etário: 45%

com idade de até 4 anos; 23% com
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idade entre 5 e 9 anos; 19% com

idade entre 10 e 19 anos; e 12%

com idade igual ou superior a 20

anos. Isso representa um envelhe-

cimento em relação ao verificado

em 2012, uma vez que, naquela

oportunidade, as participações nas

faixas etárias foram iguais a, res-

pectivamente, 56%, 9%, 33% e

3%. A participação de sopradoras

desse porte com idade inferior a

10 anos passou de 94% em 2008

para 82% (2010), 65% (2012) e

68% agora em 2014 – portanto,

ficou confirmada a clara tendên-

cia ao envelhecimento que já ha-

via sido observada em edições an-

teriores do Inventário PI, muito

provavelmente em razão do alto

investimento necessário nesses

equipamentos de maior tamanho.

Extrusoras-balão

A aplicação do método de expan-

são estatística dos dados obtidos

em 2014 definiu a quantidade de

extrusoras-balão do par-

que brasileiro de transfor-

mação de plásticos em

5.839 unidades, um au-

mento de 5,1% em rela-

ção às 5.541 máquinas

desse tipo verificadas em

2012. Agora em 2014 o

número de extrusoras-

balão com capacidade

mínima, até 80 kg/h, foi

equivalente a 56%, de

longe a maior associada a

esse equipamento neste

ano; a classe seguinte, com capaci-

dade entre 81 e 150 kg/h, totali-

zou 19%. De forma inusitada, os

equipamentos com capacidade en-

tre 151 e 300 kg/h apresentaram

participação menor (10%) do que

os da classe de porte máximo,

maior que 300 kg/h: 5%. Na verdade,

os valores agora obtidos para as três

primeiras classes de porte foram se-

melhantes aos obtidos no passado:

56%, 22% e 14% (2012); 62%,

23% e 11% (2010); e 64%, 22% e

11% (2008), respectivamente.

A discrepância ocorre com as ex-

trusoras-balão com capacidade má-

xima, acima de 300 kg/h, cuja par-

ticipação em 2014 (15%) está bem

acima dos 8% de 2012, 5% de 2010

e 3% de 2008. Note-se, contudo,

que se trata de uma tendência que

já vem ocorrendo há seis anos, ape-

sar do salto significativo entre

2012 e 2014, e que pode ser um

sintoma da busca de redução de

custos via economia de escala por

parte dos fabricantes de filmes

plásticos. Será interessante acom-

panhar a evolução dessa situação

nos próximos inventários.

Em termos globais, sem se levar

em conta o porte, foi obtido desta

vez o seguinte perfil etário: 38%

com até 4 anos de uso; 34% entre

5 e 9 anos; 22% entre 10 e 19 anos

e 7% com 20 anos ou mais. Em re-

lação a 2010 houve um aumento de

10% na participação dos equipa-

mentos mais novos e outro de 8%

na participação das extrusoras-ba-

lão com idade entre 5 e 9 anos. Eles

foram compensados com uma que-

da de 11% nos equipamentos com

idade entre 10 e 19 anos e 7% nos

que possuem 20 ou mais anos de

uso. Isso indica claramente uma

tendência de rejuvenescimento

ocorrida no último biênio.

Em 2014 foi observada a seguin-

te distribuição por faixa etária para

o caso das extrusoras-balão com

capacidade de até 80 kg/h: 34%

com idade de até 4 anos; 36% en-

tre 5 e 9 anos; 21% entre 10 e 19

anos; e 9% com 20 anos ou mais. A

comparação desses resultados com

os obtidos na edição anterior deste

inventário, em 2012, mostra que

houve elevação da participação nas

duas primeiras classes etárias (cuja

participação tinha sido de 30% e

20%, respectivamente), com a con-

sequente redução da participação

das duas últimas, de 32% e 19%,

respectivamente. Ou seja, a parti-

cipação desta classe de extrusoras-

balão com até 9 anos de uso foi de

70% em 2014, um valor que des-

toa da evolução histórica observa-

da nas edições anteriores do Inven-

tário PI: 41% (2008), 58% (2010)

e 50% (2012). A próxima edição do

Inventário PI mostrará se essa ten-

dência foi real ou não.

As extrusoras-balão com capaci-

dade entre 81 e 150 kg/h apresen-

taram em 2014 o perfil etário des-

crito a seguir: 39% com até 4 anos

de uso; 33% entre 5 e 9

anos; 24% entre 10 e 19

anos e 4% com 20 anos

ou mais. Também para

essa classe de porte de

extrusora-balão foi obser-

vado aumento na partici-

pação das duas classes

etárias iniciais em relação

a 2012, quando foram

iguais a 26% e 32%, res-

pectivamente. Conse-

quentemente, ocorreu

redução das duas últimas

classes etárias, que em 2012 ti-

nham apresentado participação de

37% e 5%, respectivamente. A evo-

lução da participação dessa classe

de porte de extrusoras-balão com

menos de 10 anos de idade é a se-

guinte: 76% (2008), 62% (2010),

58% (2012) e 72% (2014), o que

parece indicar a ocorrência de um

novo ciclo de rejuvenescimento

neste segmento; o último havia

ocorrido seis anos atrás.

Fig. 11 – Distribuição do parque brasileiro de extrusoras-balão.
Dados obtidos no Inventário PI de 2014 (5.839 unidades)
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Já as extrusoras-balão com clas-

se de porte imediatamente supe-

rior, 151 a 300 kg/h, apresentaram

o seguinte perfil etário em 2014:

43% com menos de 4 anos; 30%

entre 5 e 9 anos; 24% entre 10 e

19 anos; e 4% com 20 anos ou mais.

Em relação aos dados apurados em

2012, ocorreu aumento da partici-

pação da primeira classe etária (me-

nos de 4 anos) e diminuição para a

segunda (entre 5 e 9 anos), uma

vez que naquele ano elas tinham

sido iguais a, respectivamente, 23%

e 41%. Por sua vez, houve redução

da participação de equipamentos

com 10 a 19 anos de uso e aumen-

to dos que apresentam idade de 20

anos ou mais, uma vez que as par-

ticipações desses segmentos em

2012 foram iguais a, respectiva-

mente, 36% e 0%. A série histórica

da participação de extrusoras-balão

desse porte com até 9 anos de ida-

de foi igual a 91% (2008), 79%

(2010); 64% (2012) e 73% (2014).

A dispersão nos valores dessa série

não permite a obtenção de conclu-

sões seguras, mas aparentemente

houve um leve envelhecimento des-

te segmento de máquinas.

Finalmente, para as extrusoras-

balão com porte máximo, ou seja,

superior a 300 kg/h, foi verificado

o seguinte perfil etário em 2014:

48% com idade igual ou inferior a

4 anos; 28% entre 5 e 10 anos;

22% entre 10 e 19 anos e 2% com

20 anos ou mais. Em relação ao ano

de 2012, foi constatado aumento

das duas primeiras classes etárias,

já que suas participações na edi-

ção anterior do Inventário PI fo-

ram iguais a, respectivamente, 37%

e 27%. Consequentemente, hou-

ve redução das duas últimas clas-

ses etárias em relação a 2012, oca-

sião em que essas participações fo-

ram iguais a, respectivamente, 32%

e 5%. A evolução da participa-

ção de extrusoras-balão deste

porte com idade de até 9 anos é a

seguinte: 93% (2008), 88% (2010),

64% (2012) e 75% (2014). Como

se observa, esse tipo de equipa-

mento apresenta alto grau de re-

novação, ainda que aparentemen-

te ele venha mostrando viés de

queda ao longo do tempo.

Extrusoras para filmes
planos e chapas

A aplicação da expansão estatís-

tica aos dados obtidos pelo Inven-

tário PI 2014 permitiu apontar

neste ano a existência de 1.325 ex-

trusoras para filmes planos e chapas.

Isso representa um aumento de
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3,4% em relação às 1.281

unidades registradas na

edição anterior do Inven-

tário PI.

Agora em 2014 as ex-

trusoras para filmes pla-

nos e chapas com capa-

cidade produtiva entre

81 e 150 kg/h totaliza-

ram 15% do universo,

um valor mínimo em re-

lação à sua faixa de par-

ticipação histórica, que

varia entre 21% e 22%,

tendo ocorrido um pico

de 31% em 2010.

Situação similar também ocorreu

para as extrusoras para filmes pla-

nos e chapas com capacidade entre

151 e 300 kg/h, as quais foram re-

presentadas por 11%, um percen-

tual bastante baixo considerando-

se que a participação histórica des-

te segmento de máquinas oscila

entre 14% e 17%.

Por sua vez, as extrusoras para

filmes planos e chapas com capaci-

dade máxima, superior a 300 kg/h,

apresentaram participação recorde:

63%, bem acima de sua faixa de par-

ticipação histórica, a qual

varia entre 26% e 33%.

Nesta oportunidade foi

verificado o seguinte per-

fil etário global: 42% com

até 4 anos de idade; 35%

com idade entre 5 e 9

anos; 17% entre 10 e 19

anos e 5% com 20 anos ou

mais. Ocorreu aumento

da participação das duas

primeiras classes etárias

em relação a 2012, oca-

sião em que seus valores

foram de 26% e 50%, res-

pectivamente. Como re-

sultado disso, caiu agora a partici-

pação das duas últimas faixas etá-

rias, já que os respectivos valores

obtidos em 2012 foram iguais a

32% e 12%. Isso parece indicar um

rejuvenescimento desse tipo de

equipamento, o qual é confirmado

Fig. 12 – Distribuição do parque brasileiro de extrusoras
para filmes planos e chapas. Dados do Inventário PI de 2014

(base de 1.325 unidades)
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pela evolução da participação de

equipamentos com até 9 anos de

uso ao longo dos anos: 64% (2008),

56% (2010 e 2012) e 77% (2014).

Desdobrando-se os presentes

resultados conforme o porte das

extrusoras para filmes planos e

chapas, observa-se que, na classe

de equipamentos com capacida-

de de até 80 kg/h, foram anota-

dos 22% com até 4 anos de ida-

de; 44% com 5 a 9 anos; 22% com

10 a 19 anos; e 12% com 20 anos

ou mais. Pode-se observar que a

atual participação dos equipamen-

tos com até 4 anos de idade di-

minuiu em relação a 2012, oca-

sião em que essa classe tinha 32%

de participação. Em compensa-

ção, a classe etária seguinte, de 5

a 9 anos de idade, teve sua parti-

cipação aumentada agora, já que

em 2012 ela foi igual a 17%. A par-

ticipação dessa classe de porte

das extrusoras para filmes planos

e chapas com idade entre 10 e 19

anos caiu em 2014, já que ela foi

igual a 43% em 2012. Finalmen-

te, o segmento mais antigo, com

20 anos ou mais, teve sua partici-

pação aumentada em 2014, já que

em 2012 ela havia sido igual a 8%.

A evolução histórica da fração de

equipamentos com menos de dez

anos de uso é a seguinte: 47%

(2008), 63% (2010), 49% (2012)

e 66% (2014), e não apresenta

uma tendência consistente.

Quanto às extrusoras para filmes

planos e chapas com capacidade

entre 81 e 150 kg/h, a distribui-

ção etária do parque observado em

2014 possui a seguinte configura-

ção: 73% com até 4 anos de idade;

9% para cada classe etária seguin-

te, ou seja, entre 5 e 9 anos; entre

10 e 19 anos; com 20 anos ou mais.

Como seria de se esperar, a parti-

cipação dos equipamentos mais

novos foi maior agora, já que em

2012 ela foi de 22%. Já nas clas-

ses com idade entre 5 e 9 anos, e

10 e 19 anos, foi constatada redu-

ção, tendo em vista que em 2012

tinham sido iguais a, respectiva-

mente, 55% e 22%. Por sua vez,

em 2012 não foi constatado ne-

nhum equipamento com idade

igual ou superior a 20 anos – por-

tanto, em 2014 a participação des-

sa faixa etária sofreu ligeiro au-

mento. Vale lembrar que desde

2006 essa classe de idade máxima

vinha apresentando valor nulo nes-

te segmento de máquinas. A série

histórica de participação de extru-

soras para filmes planos e chapas

com capacidade entre 81 e 150 kg/

h com idade de até 9 anos é a se-

guinte: 61% (2008), 25% (2010),

77% (2012) e 82% (2014), apa-

rentemente indicando tendência

de renovação contínua.

Para a próxima classe de porte,

ou seja, equipamentos com capa-

cidade entre 151 e 300 kg/h, foi

registrada a seguinte situação em

2014: 12% com até 4 anos de ida-

de; 51% entre 5 e 9 anos; 37%

entre 10 e 19 anos e nenhuma com

20 anos ou mais. Em relação a

2012, foi verificada redução da

participação dos equipamentos

mais novos, já que naquele ano ela

tinha alcançado 26%; em compen-

sação, na faixa seguinte, idade en-

tre 5 e 9 anos, a participação em

2014 foi maior em relação aos 44%

observados em 2012. O mesmo

ocorreu para a faixa etária seguin-

te, idade entre 10 e 19 anos, já

que sua participação em 2012 foi

igual a 18%. A participação dos

equipamentos com 20 anos ou

mais caiu em 2014, uma vez que

foi nula, enquanto em 2012 foi

observada participação de 13%. A

evolução histórica da participação

de equipamentos deste segmen-

to com idade de até 9 anos é a

seguinte: 72% (2008), 79% (2010),

70% (2012) e 63% (2014), in-

dicando que houve redução do

ritmo de renovação desta classe

de porte das extrusoras para fil-

mes planos e chapas.

Finalmente, para as extrusoras

para filmes planos e chapas com ca-

pacidade maior do que 300 kg/h,

observou-se em 2014 que 44% ti-

nham até 4 anos de idade; 37% en-

tre 5 e 9 anos; 15% entre 10 e 19

anos; e 4% 20 anos ou mais. Em

relação a 2012 houve agora aumen-

to da participação das duas primei-

ras faixas etárias, já que naquele ano

ela havia sido de, respectivamen-

te, 22% e 20%. Consequentemen-

te, houve redução na participação

das duas últimas faixas etárias em

relação a 2012, quando elas tinham

sido de 33% e 25%, respectivamen-

te. A evolução histórica das extru-

soras para filmes planos e chapas

desta classe de porte com idade de

até 9 anos é a seguinte: 73%

(2008), 67% (2010), 42% (2012)

e 81% (2014). Aparentemente se

trata de renovação deste segmento

de máquinas, mas as significativas

flutuações estatísticas observadas

nos dados relativos às extrusoras

para filmes planos e chapas ocorri-

das neste ano impõem alguma cau-

tela sobre essas conclusões.

Extrusoras de tubos e perfis

A aplicação da expansão esta-

tística dos dados obtidos pelo In-

ventário PI 2014 permitiu apon-

tar nesta oportunidade a existên-

cia de 4.927 extrusoras para tu-

bos e perfis. Isto representa um

aumento de 1,8% em relação às

4.838 unidades registradas na

edição anterior, de 2012.

A distribuição em termos de por-

te agora obtida para este equipa-

mento foi a seguinte: até 80 kg/h,

56%; entre 81 e 150 kg/h, 25%;

entre 151 e 300 kg/h, 15%; e igual

ou superior a 301 kg/h, 4%. As clas-

ses com capacidade de produção até

80 kg/h e entre 151 e 300 kg/h

apresentaram aumento de sua par-

ticipação em relação ao último dado

levantado, de 2012, ocasião em que

esses valores foram iguais a 48% e





68  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – OUT. 2014INVENTÁRIO

12%, respectivamente.

Por sua vez, as duas clas-

ses de porte restantes,

com capacidade entre 81

kg/h e 150 kg e superior

a 300 kg/h apresentaram

redução em suas partici-

pações, posto que em

2012 seus valores foram

iguais a 29% e 11%. As

unidades com menor

porte, com participação

atual de 56%, voltaram a

apresentar situação com-

patível com sua faixa his-

tórica de variação, entre 50% e

57%, após o mínimo de 48% ob-

servado em 2012. A classe seguin-

te de tamanho, com capacidade

entre 81 kg/h e 150 kg/h, apresen-

tou mais uma nova redução em sua

participação na atual edição do in-

ventário; os 25% anotados se en-

contram fora de sua faixa históri-

ca de participação, que tem varia-

do entre 29% e 36%. Por sua vez,

as extrusoras de tubos e perfis

com capacidade entre 151 kg/h e

300 kg /h apresentaram agora par-

ticipação recorde de 14,5%, supe-

rando o antigo recorde de 12,0%

observado em 2012 e estando

bem acima de sua faixa histórica

anterior, que oscilava entre 8% e

9%. Finalmente, a categoria de

porte máximo, com capacidade de

301 kg/h ou superior, apresentou

agora participação de 5%, um va-

lor dentro de sua faixa histórica de

variação, 3 a 6%; portanto, a parti-

cipação de 11% desta classe de

equipamento que havia sido veri-

ficada em 2012 parece ter sido

uma flutuação sem fundamento

real. O novo recorde verificado nas

extrusoras de tubos e perfis com

capacidade entre 151 kg/h e 300

kg/h parece reforçar a tendência

no sentido de se usar menor nú-

mero de unidades mais

produtivas, mantendo-se

assim o mesmo nível de

produção total, mas que

passou a ser processado

mais eficientemente.

Do ponto de vista glo-

bal, 29% das extrusoras

para tubos e perfis apre-

sentaram idade de até 4

anos; 23%, entre 5 e 9

anos; 39% entre 10 e 19

anos; e 8%, 20 anos ou

mais. Foi verificado ago-

ra em 2014 um envelhe-

cimento geral do parque global de

extrusoras para tubos e perfis,

uma vez que em 2012 as duas pri-

meiras classes etárias apresenta-

ram participação de 42% e 29%,

respectivamente, enquanto para

as duas últimas os valores obti-

dos foram 25% e 5%. Por sinal,

nesta oportunidade, a faixa etária

com maior participação corres-

ponde aos equipamentos com ida-

de entre 10 e 19 anos. Essa con-

clusão é ratificada pela evolução

histórica da participação desse

equipamento com idade de até 9

anos: 44% (2008), 68% (2010),

71% (2012) e 52% (2014).

Fig. 13 – Distribuição do parque brasileiro de extrusoras
para tubos e perfis. Dados do Inventário PI de 2014

(base de 4.927 unidades)
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Desdobrando-se o perfil etário

conforme o porte das extrusoras

para tubos e perfis verifica-se que,

em 2014, no caso de equipamen-

tos com porte mínimo, ou seja, ca-

pacidade de até 80 kg/h, 27% têm

até 4 anos de idade; 20%, 5 a 9 anos;

46%, 10 a 19 anos e 7% 20 anos ou

mais. A tendência de envelheci-

mento averiguada para o conjunto

global de extrusoras para tubos e

perfis repetiu-se para este segmen-

to, uma vez que a participação das

duas primeiras classes etárias redu-

ziu-se em comparação com 2012,

ocasião em que os valores obtidos

foram, respectivamente, 30% e

28%. De forma correspondente,

houve aumento para as duas últi-

mas classes etárias, cujas partici-

pações em 2012 haviam sido iguais

a, respectivamente, 36% e 6%. Essa

constatação também foi confirma-

da ao se analisar a evolução históri-

ca da participação de unidades des-

te segmento com até 9 anos de ida-

de: 62% (2008), 70% (2010), 58%

(2012) e 47% (2014).

A classe seguinte das extrusoras

de tubos e perfis, com capacidade

entre 81 e 150 kg/h, apresentou o

seguinte perfil etário em 2014:

34% com até 4 anos de idade; 22%

entre 5 e 9 anos; 29% entre 10 e

19 anos e 15% com 20 anos ou

mais. Também neste segmento foi

verificado envelhecimento, uma

vez que em 2012 as duas primeiras

classes etárias apresentaram maior

participação em relação ao verifica-

do em 2014, já que em 2012 fo-

ram anotados os valores de, respec-

tivamente, 47% e 28%; de forma

correspondente, as duas últimas

classes etárias apresentaram au-

mento em suas participações em

2014, já que na edição anterior do

inventário, em 2012, foram obtidos

os valores de 21% e 3%, respecti-

vamente. A série histórica de par-

ticipação de extrusoras de tubos e

perfis deste segmento de porte

com idade de até 9 anos é a seguin-

te: 60% (2008), 63% (2010), 75%

(2012) e 56% (2014). A evolução

de valores desta série indica algum

envelhecimento neste segmento

de máquinas, ainda que o índice ve-

rificado em 2012 esteja muito alto

em relação aos demais, que se mos-

traram mais consistentes.

A situação em 2014 para a classe

de porte seguinte de extrusoras de

perfis e tubos, ou seja, entre 151 e

300 kg/h, foi a seguinte: 22% com

até 4 anos de idade; 41% entre 5 e

9 anos; 37% entre 10 e 19 anos e

nenhuma com 20 anos ou mais.

Pode-se observar uma redução da
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participação do segmento com até

4 anos de idade, já que o valor cor-

respondente foi igual a 55% em

2012; as duas classes etárias a se-

guir, 5 a 9 anos e 10 a 19 anos, apre-

sentaram aumento em suas parti-

cipações, já que os respectivos va-

lores anotados foram iguais a, res-

pectivamente, 32% e 8%; nesta

oportunidade não foram constata-

dos equipamentos com idade igual

ou superior a 20 anos, cuja partici-

pação tinha sido de 5% em 2012.

Note-se ainda que o aumento da

participação do segmento com ida-

de entre 10 e 19 anos foi muito sig-

nificativo, passando de 8% em 2012

para 37% em 2014. A evolução his-

tórica da participação de equipa-

mentos com até 9 anos de idade

dentro deste segmento de porte de

extrusoras de perfis e tubos é a se-

guinte: 77% (2008 e 2010), 87%

(2012) e 63% (2014), aparente-

mente confirmando um certo en-

velhecimento também neste caso.

Para a classe máxima de porte das

extrusoras para tubos e perfis, ou seja,

capacidade superior a 300 kg/h, fo-

ram anotadas, em 2014, 57% com até

4 anos de idade; 14% entre 5 e 9 anos;

29% entre 10 e 19 anos; nenhuma

unidade com idade igual ou superior

a 20 anos. Também neste caso hou-

ve redução da participação das duas

primeiras classes etárias em relação

aos valores observados em 2012, que

foram iguais a, respectivamente,

61% e 32%. Em

compensação, a

terceira faixa etá-

ria, ou seja, equi-

pamentos com

idade entre 10 e

19 anos, teve

um significativo

aumento de sua

participação, já

que em 2012 esta

foi igual a 8%.

Curiosamente,

mais uma vez,

não se verifica-

ram equipamentos com porte má-

ximo apresentando idade igual ou

superior a 20 anos; isso vem ocor-

rendo desde 2004, tendo havido

uma única exceção em 2006. A evo-

lução histórica da participação de

extrusoras para tubos e perfis apre-

sentando porte máximo e idades de

até 9 anos é a seguinte: 96%

(2008), 55% (2010), 93% (2012)

e 71% (2014). Infelizmente, a for-

te oscilação dos resultados dessa

série impede a dedução de conclu-

sões sobre ela.

Máquinas para produção
de filmes casting

Os dados expandidos de 2014

referentes às máquinas para produ-

ção de filmes casting indicam a pre-

sença de 393 equipamentos desse

tipo no País, um aumento de 16,2%

em relação a 2012.

Em 2014 a classe de porte com

maior participação voltou a ser a

menor delas, ou seja, capacidade de

até 80 kg/h, com 56%. A classe com

capacidade superior a 300 kg/h

manteve o segundo lugar consegui-

do em 2012, agora com 28%. A se-

guir vieram as unidades com capa-

cidade entre 81 a 150 kg/h, 11% e,

finalmente, as com capacidade en-

tre 151 e 300 kg/h – 5%.

Em termos globais, observou-se

em 2014 o seguinte perfil etário

para as máquinas para produção de

Fig. 14 – Distribuição do parque brasileiro de máquinas para a produção
de filmes casting. Dados do Inventário PI de 2014

(base de 393 unidades)
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filmes casting: 28% com até 4 anos

de uso; 22% entre 5 e 9 anos;

22%, entre 10 e 19 anos; e 28%,

com 20 anos ou mais. Só foram

verificadas alterações significati-

vas na segunda faixa etária, cuja

participação em relação a 2012

caiu, uma vez que naquele ano ela

tinha sido igual a 37%; de forma

correspondente, a participação

atual de equipamentos com ida-

de igual ou superior a 20 anos au-

mentou em relação a 2012, posto

que, naquele ano, esse valor tinha

sido igual a 14% - ou seja, de for-

ma geral, houve envelhecimento

desses equipamentos. Isso foi

confirmado ao se analisar a evolu-

ção histórica da participação das

máquinas para produção de filmes

casting com até 9 anos de idade:

90% (2008), 61% (2010), 60%

(2012) e 50% (2014).

É difícil identificar as tendên-

cias etárias para cada classe de

porte deste equipamento ao lon-

go do tempo, já que várias delas

encontram-se zeradas em função

do pequeno número desses equi-

pamentos.

Mais uma vez cabe lembrar

que tais resultados têm de ser vis-

tos com cautela, devido ao pe-

queno número de máquinas efe-

tivamente declarado em relação

ao universo total.

Extrusoras para compostos

Os dados sobre as extrusoras para

compostos estão sendo incluídos

pela primeira vez nesta edição do

Inventário PI. A expansão estatís-

tica aplicada às informações cole-

tadas aponta a existência de um to-

tal de 1.043 desses equipamentos

no Brasil. Esta primeira amostra-

gem revelou que, deste total,

27% possuem capacidade de até

80 kg/h; 25% entre 81 e 150 kg/h;

29% entre 151 e 300 kg/h; e 19%,

acima de 300 kg/h. É curioso notar

que não há uma diferença tão grande
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assim entre as várias classes de

porte; contudo, a mais frequente

possui porte médio para alto (151

a 300 kg/h), sinalizando a prefe-

rência por equipamentos de maior

parte para essa atividade – afinal,

trata-se da preparação de formula-

ções que serão usadas em vários

equipamentos na fabricação de

produtos finais.

Em termos de idade, indepen-

dentemente do porte, as extru-

soras para compostos apresentam

o seguinte perfil: 32% até 4 anos

de uso; 29% entre 5 e 9 anos; 26%

entre 10 e 19 anos de uso; e 13%

com 20 anos ou mais. Uma vez

que 61% do parque nacional des-

ses equipamentos possui até 9

anos, seu perfil geral é relativa-

mente recente.

As extrusoras para compostos

com porte mínimo, ou seja, capaci-

dade de até 80 kg/h, apresentaram

agora o seguinte perfil etário: 50%

até 4 anos; 15% entre 5 e 9 anos;

18% entre 10 e 19 anos e também

com 20 anos ou mais de idade. Ou

seja, 65% das máquinas deste tipo

e porte apresentam até 9 anos de

idade, resultado um pouco melhor

do que a média verificada para as

extrusoras para compostos.

Por sua vez, as extrusoras para

compostos com capacidade entre

81 e 150 kg/h mostraram ter as se-

guintes características: 27% têm

até 4 anos; 35% possuem entre 5 e

9 anos; 27% têm

de 10 a 19 anos;

e 11% têm 20

anos ou mais.

Disso resulta

que 62% das má-

quinas desse ti-

po e porte apre-

sentam até 9

anos de idade,

resultado um

pouco melhor do

que a média ve-

rificada quando

se consideram

todos os portes desse equipamento.

Já as extrusoras para compos-

tos com capacidade entre 151 e

300 kg/h possuem atualmente o

seguinte perfil etário: 17%, até 4

anos; 44%, entre 5 e 9 anos; 33%

entre 10 e 19 anos e 6%, 20 anos ou

mais. Ou seja, 61% das máquinas

desse tipo e porte apresentam até

9 anos de idade, exatamente a mé-

dia verificada ao se considerar to-

dos os portes.

Finalmente,

as extrusoras

para compos-

tos com capaci-

dade acima de

300 kg/h pos-

suem a seguin-

te descrição de

uso: 37% têm

até 4 anos; 29%

possuem entre

5 e 9 anos; 26%,

entre 10 e 19

anos; e 13%,

20 anos ou mais.

Dito de outra

forma, 66% das máquinas deste

tipo e porte apresentam até 9 anos

de idade, resultado melhor que sua

média global.

Esta primeira análise mostra

que, portanto, o grau de renova-

ção do parque brasileiro de extru-

soras para compostos é relativa-

mente homogêneo para todas as

suas classes de porte.

Calandras e equipamentos
de extrusion coating

A expansão estatística dos da-

dos coletados durante a elabora-

ção do Inventário PI 2014 indica

que atualmente existem 602 ca-

landras e equipamentos de extru-
sion coating instalados no País, re-

velando um aumento de 1,3%

nesse parque de máquinas em re-

lação ao anotado em 2012.

Nesta oportunidade a classe de

capacidade predominante voltou

a ser a mínima, ou seja, a que tra-

balha sob velocidades entre 10 e

100 m/min: 61%; em 2012 esse lu-

gar foi ocupado pelos equipamen-

tos com velocidade entre 100 a

300 m/min (54%), classe que

agora ficou em terceiro (e últi-

mo) lugar, com 18%. O segundo

lugar ficou com os equipamentos

com capacidade máxima, ou seja,

velocidade superior a 300 m/min:

22%. Um exame dos resultados

obtidos nas edições anteriores do

Inventário PI mostra que não há

uma definição nítida sobre qual

classe de porte domina o parque

das calandras e equipamentos

para extrusion coating.

O perfil etário global dos equipa-

mentos de extrusion coating foi o se-

guinte: 29% com até 4 anos de ida-

de; 10% entre 5 e 9 anos; 29% en-

tre 10 e 19 anos; e 32% com 20 anos

Fig. 16 – Distribuição do parque brasileiro de
calandras e equipamentos de extrusion coating.

Dados do Inventário PI de 2014

Fig. 15 – Distribuição do parque brasileiro de extrusoras para
compostos determinadas a partir da expansão dos dados do
Inventário PI de 2014 (base de 1.043 unidades)
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ou mais. Enquanto os equipa-

mentos mais novos e os que têm

idade entre 10 e 19 anos têm par-

ticipações similares às de 2012

(26% e 33%, respectivamente),

houve uma espécie de troca entre

as unidades com idade entre 5 e 9

anos e as que possuem idade igual

ou superior a 20 anos, as quais ha-

viam apresentado participação de,

respectivamente, 34% e 7% em

2012. Isso parece sinalizar certo

envelhecimento do parque, o qual

é confirmado ao se analisar a evolu-

ção histórica da participação de uni-

dades com até 9 anos de idade: 73%

(2008); 61% (2010); 60% (2012);

e 39% (2014).

Termoformadoras

Nesta oportunidade o número

total de termoformadoras, calcu-

lado pela expansão estatística a

partir dos dados coletados pelo

Inventário PI, somou 3.317 uni-

dades. Este valor representa um

aumento de 23% em relação às

2.688 unidades registradas em

2010 que, por sua vez, já tinha

se mostrado bem elevado em re-

lação às 1.521 unidades aponta-

das em 2010.

Agora em 2014 foram anotados

26% com placas apresentando área

de até 1.000 cm²; 46% com placas

entre 1.001 e 3.000 cm²; 16% com

placas entre 3.001 e 5.000 cm² e

12% com placas superiores a 5.000

cm². Pode-se observar que ocorreu

uma queda significativa no caso do

segmento de equipamentos com

porte mínimo, que em 2012 havia

apresentado participação de 43%;

de forma correspondente, as duas

últimas classes de porte apresenta-

ram ligeiro aumento. Mas é a classe

de termoformadoras com placas

apresentando área entre 1.001 e

3.000 cm² que se mostrou dominan-

te nesta oportunidade.

Foi observado agora o seguinte

perfil etário: 38% apresentaram até

4 anos de idade; 29%, entre 5 e 9

anos; 24%, entre 10 e 19 anos e

9% com 20 anos ou mais. Houve

alguma renovação neste parque de

máquinas, particularmente das

que apresentam porte mínimo,

cuja fração com idade de até 40

anos foi igual a 27% em 2012. A

fração de termoformadoras com

idade entre 5 e 9 anos pouco mu-

dou ante os 26% observados em

2012, mas a classe com idade en-

tre 10 e 19 anos caiu muito, já que

sua participação tinha sido de 38%

em 2012. Os equipamentos mais

antigos, com 20 anos de idade ou
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mais, apresentaram pou-

ca variação face os 8%

anotados na última edi-

ção do Inventário PI. A

evolução histórica da

participação de termo-

formadoras com idade

de até 9 anos é a seguin-

te: 79% (2008), 71%

(2010), 53% (2012) e

67% (2014), confirman-

do a tendência de reju-

venescimento desses

equipamento que já ha-

via sido constatada ante-

riormente.

O perfil etário das termoforma-

doras de menor porte, ou seja, pla-

cas com área de até 1.000 cm², foi

o seguinte: 39% apresentando até

4 anos; 35%, 5 a 9 anos; 16%, 10 a

19 anos; e 10% igual a 20 anos ou

superior. Esta classe de termofor-

madoras apresentou certo grau de

renovação, já que a classe etária

mais jovem tinha apresentado par-

ticipação de 33% em 2012, en-

quanto a classe seguinte, com ida-

de entre 5 e 9 anos, teve partici-

pação de 25% em 2012. A evolu-

ção histórica do percentual de ter-

moformadoras com idade de até 9

anos é a seguinte: 79% (2008),

71% (2010), 53% (2012) e 67%

(2012), o que confirma a tendên-

cia de renovação.

Por sua vez, em 2014 as ter-

moformadoras com placas apre-

sentando área entre 1.001 e

3.000 cm³ mostraram a seguinte

situação: 34% com idade de até

4 anos; 21%, entre 5 e 9 anos;

31%, entre 10 e 19 anos; e 14%,

entre 10 e 19 anos. Também aqui

houve tendência de renovação do

parque deste segmento de má-

quinas, já que em 2010 a parti-

cipação do segmento mais novo

de máquinas foi menor, ou seja,

16% para idade de até 4

anos. A evolução histó-

rica da fração de termo-

formadoras desse porte

com até 9 anos de idade

é a seguinte: 62% (2008),

72% (2010), 42% (2012)

e 65% (2014).

As termoformadoras

de porte imediatamente

superior (placas com área

entre 3.001 e 5.000 cm²)

apresentaram nesta opor-

tunidade o seguinte per-

fil etário: 54% com até

4 anos de idade; 46% com 5 a 9

anos; e nenhuma unidade com 10

anos ou mais. Isso representou

um grau considerável de renova-

ção neste segmento, já que 27%

das máquinas observadas em

2012 tinham idade igual ou su-

perior a dez anos. A evolução his-

tórica da participação de máqui-

nas com até 9 anos de idade des-

te segmento também reflete a re-

novação ocorrida recentemente:

95% (2008), 57% (2010), 73%

(2012) e 100% (2014).

Finalmente, no caso das termo-

formadoras com porte máximo (pla-

cas com área superior a 5.000 cm²),

Fig. 17 – Distribuição do parque brasileiro de termoformadoras
determinado a partir dos dados do Inventário PI de 2014

(base de 3.317 unidades)
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os dados obtidos em 2014 per-

mitem determinar o seguinte

perfil etário:  32% com idade de

até 4 anos; 23%, entre 5 e 9 anos;

44%, entre 10 e 19 anos; nenhu-

ma unidade com idade igual ou

superior a 20 anos. Em relação a

2012 ocorreu ligeira redução da

fração de máquinas com idade

mínima, já que naquela época sua

participação tinha sido de 41%;

nessa mesma época a participa-

ção de máquinas com idade en-

tre 5 e 9 anos tinha sido exata-

mente a mesma observada em

2014. A evolução histórica da fra-

ção de máquinas deste segmen-

to com idade de até 9 anos é a

seguinte: 96% (2008), 85%

(2010), 64% (2012) e 55%

(2014), o que parece indicar uma

longa e firme tendência de en-

velhecimento.

Rotomoldadoras

Nesta oportunidade foram regis-

tradas 794 unidades, um número

bem inferior às 1.219 unidades ve-

rificadas em 2012, mas coerente

com a variação histórica desse dado

ao longo dos anos, entre 522 e 568

unidades. Como sempre, essas dis-

crepâncias podem ter tido origem

nas flutuações estatísticas ineren-

tes a um levantamento de dados ba-

seado em respostas voluntárias.

A distribuição das rotomoldadoras

em função de seu porte apresentou

um resultado peculiar e que tem-se

repetido várias vezes ao longo das

edições do Inventário PI: as máqui-

nas de porte médio, com capacidade

média entre 151 e 1.000 t, dominam

este segmento. Em 2014 foi obtido

o seguinte perfil: até 150 kg de ca-

pacidade, 26%; entre 151 e 500 kg,

44%; entre 501 e 1.000 kg, 12%; e

acima de 1.000 kg, 18%. A soma das

participações das duas classes inter-

mediárias é de 56%, valor compará-

vel com a evolução histórica da sé-

rie: 47% (2008), 41% (2010) e 71%

(2012). Esse resultado parece suge-

rir um mercado mais atraente para

peças de porte médio a grande.

O perfil etário global do parque

de rotomoldadoras em 2012 é o

seguinte: 37% com 0 a 4 anos de

idade; 30% com 5 a 9 anos; 17%

com 10 a 19 anos; e 16% com 20

anos ou mais. Em 2010 a situa-

ção era similar: 38% com 0 a 4

anos de idade; 31% com 5 a 9

anos; 22% com 10 a 19 anos; e

9% com 20 anos ou mais. Ou seja,

a comparação entre 2010 e 2012

mostra que houve uma pequena

transferência desde a classe com

idade entre 10 e 19 anos para a
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com idade de

20 anos ou mais.

Isso representa

que não houve

grande altera-

ção em relação a

2008 na faixa

de 0 a 4 anos

(37% naquele

ano), mas ocor-

reu diminuição

na faixa de 5 a

9 anos (43%,

idem) e aumen-

to na faixa de

10 a 19 anos

(20%, idem). Note-se que em 2008

não foram registradas rotomoldado-

ras com 20 anos ou mais de idade.

O desdobramento do perfil etá-

rio em faixas de porte, conforme os

dados obtidos em 2014, indicou

que a rotomoldadora de porte mí-

nimo, com capacidade de até 150 kg,

apresenta a seguinte situação:

40% com idade de até 4 anos; 13%

entre 5 e 9 anos; 27% entre 10 e

19 anos; e 20% com 20 anos ou

mais. Em 2012 a faixa de idades

entre 5 e 9 anos havia sido a mais

concentrada (51%), ao contrário do

que ocorreu agora. A evolução his-

tórica ao longo do tempo da parti-

cipação de máquinas desse porte

com idade de até 9 anos foi a se-

guinte: 54% (2008), 70% (2010),

74% (2012) e 53% (2014). Ela

parece indicar a ocorrência de um

envelhecimento recente.

Já as rotomoldadoras com ca-

pacidade de 151 a 5.000 kg apre-

sentaram o seguinte perfil etá-

rio: 32%, com idade de até 4

anos; idem, entre 5 e 9 anos;

idem, entre 10 e 19 anos; 4% para

20 anos ou mais. É um resultado

similar ao verificado em 2012,

quando houve uma concentração

na faixa de idade entre 5 e 9

anos: 42,4%. A evolução históri-

ca da participação de equipamen-

tos como esse é a seguinte: 96%

(2008), 63% (2010), 77% (2012)

e 64% (2014), a qual parece in-

dicar certa estabilização na reno-

vação deste tipo de máquina.

Para as rotomoldadoras de porte

imediatamente superior, com capa-

cidade entre 501 e 1.000 kg, o per-

fil etário obtido foi o seguinte: 42%

com até 4 anos de idade; 44%, 5 a 9

anos; nenhuma com 10 a 19 anos;

14% com 20 ou mais anos de idade.

Esses resultados não apresentam

uma tendência facilmente identifi-

cável, inclusive entre as várias edi-

ções do Inventário PI, provavelmen-

te pelo relativamente pequeno nú-

mero de máquinas envolvidas. A evo-

lução histórica da participação de

máquinas desse porte com até 9 anos

de idade é a seguinte: 93% (2008),

50% (2010), 51% (2012) e 66%

(2014), a qual sugere que ocorreu

recente rejuvenescimento nesse

grupo de equipamentos.

Finalmente, para as rotomoldado-

ras com porte máximo, ou seja, capa-

cidade igual ou superior a 1.000 kg,

foi obtido o seguinte perfil etário:

60% com até 4 anos de idade; 20%

entre 5 e 9 anos; idem, entre 10 e

19 anos; e nenhuma com 20 anos ou

mais. A evolução histórica da parti-

cipação de máquinas desse porte com

até 9 anos de idade é a seguinte: 100%

(2008), 100% (2010), 80% (2012)

e 80% (2014). Como se pode obser-

var, essa participação não se alterou

muito nos últimos anos.

Fig. 18 – Distribuição do parque brasileiro de
rotomoldadoras determinadas a partir da expansão dos

dados do Inventário PI de 2014 (base de 794 unidades)
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Situação atual e
perspectivas de aquisições
de máquinas

Desta vez, 434 dos transforma-

dores (61%) declararam ter com-

prado novos equipamentos ao lon-

go do último ano. Este índice no-

vamente subiu em relação aos

59% de 2012 e 54% de 2010. É

um resultado compatível com os

valores historicamente registra-

dos, como os 58% de 2006 e 55%

de 2004, mas bem abaixo dos 69%

de 2008, quando o País ainda vi-

via a euforia econômica imediata-

mente antes da grande crise eco-

nômica provocada pelo colapso do

mercado imobiliário americano.

Mas os atuais 61% são bastante

significativos, já que ocorrem du-

rante uma crise inédita no setor

industrial brasileiro.

Esses transformadores adquiri-

ram um total de 1.145 máquinas

ao longo dos últimos doze meses,

o que resultou numa média de

2,64 máquinas por transformador-

comprador. Este resultado está

abaixo do resultado de 3,01 má-

quinas por transformador-com-

prador verificado em 2012, mas é

virtualmente igual às 2,63 máqui-

nas por transformador-comprador

verificadas em 2010. De fato, o

impacto da grave crise industrial

sobre o setor não foi tão severo

quanto se temia.

Dentre as máquinas incorpora-

das ao parque brasileiro de trans-

formação de resinas plásticas ao

longo dos últimos doze meses,

77% eram novas, enquanto 23%

eram usadas, indicando um bom

nível de renovação do parque de

equipamentos.

Dentre as máquinas novas

adquiridas ao longo dos últimos

12 meses, 48% são de fabricação

nacional, enquanto 52% foram

importadas. Esse resultado per-

centual é idêntico ao observado

em 2012, indicando que, pelo

menos, a forte desnacionalização

verificada naquela oportunidade

não se repetiu agora. Essa des-

nacionalização já vinha ocorren-

do, mas de forma bem mais leve,

como indica a sequência dos va-

lores de participação dos fabri-

cantes nacionais na aquisição de

máquinas novas pelos transforma-

dores: 57% (2010), 62% (2008),

69% (2006), 74% (2004) e 79%

(2002). Mas fica óbvio que a situa-

ção não melhorou em termos de

nacionalização entre 2012 e 2014.

No tocante ao ferramental,

50% das empresas o desenvolvem
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internamente, ao contrário das

50% restantes, que os compram

de terceiros. Dentre as empresas

que terceirizaram a confecção de

seus moldes, 92% os compram no

mercado nacional, enquanto 8%

os importam. É curioso notar que,

com todos os problemas que afli-

gem a indústria nacional e a alta

competitividade dos fabricantes

de moldes portugueses e chine-

ses, o percentual de empresas que

importam ferramental pode ser

considerado pequeno.

Resumo executivo

Uma vez mais, como já se tor-

nou uma tradição desde o ano

2000, o Inventário PI efetuou um

balanço do setor brasileiro de

transformação de resinas plásticas,

o qual permite identificar suas pro-

váveis tendências técnicas, indus-

triais e econômicas. O resumo exe-

cutivo a seguir exporá as principais

conclusões obtidas a partir dos

dados coletados em 2014.

O Estado de São Paulo continua

a concentrar a maior parte dos

transformadores de resina plástica.

A leve tendência à descentraliza-

ção observada no início do milênio

paralisou-se nos últimos anos.

Agora em 2014 a participação

dos transformadores de plásticos

com até 100 empregados alcançou

78%, valor ligeiramente maior que

o mínimo histórico de 76% verifi-

cado em 2012. As empresas de

médio porte, com 101 a 1.000 em-

pregados, atingiram nesta oportu-

nidade 20% de participação, valor

ligeiramente menor que os 21% da

última edição do Inventário PI. Já

as empresas de grande porte, com

mais de 1000 empregados, cons-

tituíram 2% dos transformadores

nacionais presentes neste Inven-

tário, valor dentro da faixa históri-

ca já registrada aqui.

Em 2014 o principal campo de

atendimento dos transformado-

res nacionais de resinas conti-

nuou sendo o das embalagens,

ainda que sua participação tenha

caído de 44% para 31% entre

2006 e 2014, o que pode estar

sinalizando alguma rejeição por

parte do público em função da

maior conscientização sobre o

meio ambiente. A seguir vieram

a indústria automotiva, constru-

ção civil, utilidades domésticas,

máquinas e equipamentos, e ele-

troeletrônico, seguidos por ou-

tros setores menos expressivos.

A fração de transformadores que

reciclam seus rejeitos se manteve

estável agora em 2014, constituindo

68% deles. Essa proporção já foi

bem mais alta no passado, tendo

diminuído provavelmente pela

queda do volume de rejeitos nos

transformadores e/ou devido ao

encaminhamento dos rejeitos para

empresas especializadas.

A tabela 1 é um quadro sinóti-

co do perfil etário do parque de

equipamentos para transforma-

ção de resinas plásticas determi-

nado a partir das informações co-

letadas no Inventário PI 2014,

sumarizando os dados já revisa-

dos ao longo deste trabalho.

Este sumário permite constatar

que os equipamentos com menos de

5 anos de idade representam agora

35% do total que, juntamente com

os 36% de 2012 e os 37% observa-

dos em 2010, parece sinalizar uma

sutil queda após o recorde de reno-

vação observado quatro anos atrás.

No momento 66% dos equipamen-

tos possuem menos de dez anos de

uso, novo valor recorde que supera
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Tab. 1 – Quadro geral com o número total e distribuição por idade dos equipamentos que constituem o parque
brasileiro de transformação de resinas plásticas. As células em negrito indicam a classe etária dominante
para aquele equipamento. Tomou-se como base um total de 73.444 máquinas, número resultante da
expansão estatística dos dados obtidos por PI em seu levantamento efetuado em 2014.

Tipo de equipamento
Quantidade total média dos equipamentos (em anos)

0 a 4 5 a 9 10 a 19 20 ou mais

Injetoras 47.861 16.273 (34%) 15.315 (32%) 11.487 (24%) 4.786 (10%)

Sopradoras 7.344  2.938(40%)  1.689 (23%)  1.836 (25%)  881 (12%)

Extrusoras-balão 5.839 2.219(38%)  1.985 (34%) 1.284 (22%) 350 (6%)

Extrusoras para filmes planos e chapas 1.325 556 (42%)  464 (35%)  225 (17%) 80 (6%)

Extrusoras para tubos e perfis 4.927  1.429 (29%)  1.133 (23%) 1.922 (39%) 443 (9%)

Extrusoras para compostos 1.043 334(32%) 306 (29%) 272 (26%) 136 (13%)

Máquinas para filmes casting 393  110 (28%)  86 (22%)  87 (22%)  110 (28%)

Calandras/máquinas para extrusion coating 602 174  (29%) 60 (10%)  175 (29%)  193 (32%)

Termoformadoras 3.317  1.260 (38%) 962 (29%)  796 (24%)  299 (9%)

Rotomoldadoras 794  278 (35%)  254 (32%)  183 (23%)  79 (10%)

Total 73.444  25.571(35%) 22.250 (30%) 18.266 (25%)  7.357 (10%)
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a antiga marca de 65% observada em

2010 e 2006. Por sua vez, tem-se

agora que 34% dos equipamentos

possuem dez anos ou mais de uso,

um novo recorde mínimo em rela-

ção aos 35% de 2010, e abaixo dos

38% de 2008 e 2006.

Como já se tornou uma tradição

nos Inventários PI, também em

2014 a maioria dos equipamentos

apresentou população maior para

idades de até quatro anos, com ex-

ceção das extrusoras para tubos e

perfis e calandras/máquinas para

extrusion coating. Por sua vez, as

máquinas para filmes casting apre-

sentaram uma circunstância curio-

sa, já que tanto os modelos mais

novos (até 4 anos de idade) como

os mais velhos (idade igual ou su-

perior a 20 anos) apresentaram par-

ticipação máxima. Ou seja, dentro

do quadro geral, só três tipos de

máquinas apresentaram perfil mais

envelhecido, contra 7 em 2012 e

4 em 2010.

Desta vez o equipamento mais

envelhecido foram as calandras/

máquinas para extrusion coating,

com 61% de seu parque apresen-

tando no mínimo dez anos de ida-

de. Curiosamente, as máquinas

para filmes casting apresentaram

distribuição de idade simétrica,

com igual fração – exatamente

50%! - para máquinas com até 9

anos de idade e para máquinas

com dez anos de idade ou mais.

Já as extrusoras para tubos e per-

fis apresentaram o terceiro per-

fil mais envelhecido, com 47%

das máquinas apresentando 10 ou

mais anos de uso.

Os demais equipamentos – in-

jetoras, sopradoras, extrusoras-

balão, extrusoras para filmes pla-

nos e chapas, extrusoras para

compostos, máquinas para filmes

casting, termoformadoras e roto-

moldadoras – apresentaram fra-

ção significativa de seus respec-

tivos parques bastante renovada,

com até 4 anos de idade.

Como constatado até hoje ao

longo do período de catorze anos

em que o Inventário PI vem sen-

do feito bienalmente, a maioria

(61%) dos transformadores adqui-

riu equipamentos novos nos últi-

mos doze meses. Trata-se de um

valor surpreendente quando se

considera a intensa e prolongada

crise do setor industrial brasilei-

ro, já que essa fração é superior aos

59% de 2012 e 54% de 2010. Mas

o número médio de máquinas com-

pradas por transformador abaixou

um pouco, deixando o nível recor-

de (superior a 3), que havia sido

constatado em 2012, para ficar

agora em torno de 2,64. Desses

equipamentos adquiridos, a gran-

de maioria (77%) é nova.

Finalmente, a preferência do

transformador brasileiro pelas

máquinas estrangeiras, que se

cristalizou em 2012, foi nova-

mente confirmada nesta oportu-

nidade, embora o valor obtido

tenha sido exatamente o mesmo

naquele ano – 52% das máquinas

adquiridas vieram de fora. Esse

valor muito baixo em relação à

evolução histórica observada en-

tre 2000 e 2010, com oscilações

entre 57% e 79%, parece sinali-

zar uma significativa perda de

competitividade dos fabricantes

nacionais de equipamentos para

transformação de plásticos.

Edições anteriores
do Inventário PI

Os leitores interessados em ob-

ter maiores detalhes sobre os da-

dos constantes nos Inventários PI

anteriores podem consultar as se-

guintes edições da revista:

• Fevereiro 2000, pág. 26-49

• Outubro 2002, pág. 70-95

• Outubro 2004, pág. 54-101

• Outubro 2006, pág. 50-99

• Outubro 2008, pág. 76-123

• Outubro 2010, pág. 58-101

• Outubro 2012, pág. 52-109


